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Max Weber (1864-1920)

◼ Contexto: UNIFICAÇÃO TARDIA DA ALEMANHA;

◼ CONSTRUÇÃO DO SENTIMENTO DE 

NACIONALISMO;

◼ Acompanhou as transformações econômicas e 

políticas;

◼ contribuição à pesquisa sociológica, abrangendo os 

mais variados temas, como o direito, a economia, a 

história, a religião, a política, a arte, de modo 

destacado, a música. 

◼ Seus trabalhos sobre a burocracia tornaram-no um 

dos grandes analistas deste fenômeno.



◼ Principais obras: 

◼ Artigos Reunidos de Teoria da Ciência; 

◼ Economia e Sociedade (obra póstuma); 

◼ A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo.



◼ Max Weber diferencia-se dos outros dois sociólogos, 

Durkheim e Marx, por sua ANÁLISE 

INDIVIDUALISTA DA SOCIEDADE. 

◼ Ele não comungava da concepção da sociedade 

como algo distinto dos indivíduos, mas acreditava que 

as relações mantidas pelos SUJEITOS 

COMPUNHAM UMA TEIA resultante das AÇÕES 

SOCIAIS DE RESPONSABILIDADE DOS 

INDIVÍDUOS.

◼ detinha-se NO SENTIDO que os INDIVÍDUOS 

atribuíam às suas AÇÕES; ele não se limitava a 

descrever a respectiva posição dos agentes na 

sociedade, mas considerava também O SENTIDO 

QUE OS ATORES ATRIBUEM ÀS SUAS PRÓPRIAS 

POSIÇÕES.



◼ “[...] Não é o indivíduo singular que ele visa, é o ator 

submetido às restrições da sua situação, em que por 

certo as intenções dos outros atores têm grande 

importância.” (BOUDON; BOURRICAUD, 2004. p. 

616).

◼ MÉTODO 

COMPREENSIVO/EXPLICATICO/INTERPRETATIVO

◼ HERMENÊUTICA

◼ ENTENDER O SENTIDO DADO ÀS AÇÕES. 

Weber propôs uma sociologia racionalista, 

desenvolvendo análise que propunha ENTENDER A 

LÓGICA DAS AÇÕES SOCIAIS.



ORDEM SOCIAL

A SOCIEDADE NO INDIVÍDUO.  

X 

O INDIVÍDUO NA SOCIEDADE.

X

O INDIVÍDUO E A SOCIEDADE.  



“O traço distintivo das ciências do

homem em relação às ciências da natureza é

dela se confrontar a seres conscientes que

agem em função de valores, de crenças, de

representações, de cálculos e que não se

limitam a reagir aos estímulos do meio

ambiente.“(M. Weber)



Ela não é uma atividade

puramente especulativa nem uma

análise ligada estreitamente à

prática política.

O QUE É A SOCIOLOGIA PARA 
WEBER?



“A Sociologia é uma ciência que se propõe
compreender pela interpretação a ação social e
por seu intermédio explicar causalmente seu
desenrolar e seus efeitos.

Nós entendemos por atividade um
comportamento humano (...) quando o agente
ou os agentes lhe comunica um senso subjetivo.

E por atividade social a atividade que, segundo
O sentido visado pelo agente ou os agentes se
relacionam ao comportamento de outro,
segundo o qual orienta seu desenrolar.”



◼ O CAPITALISMO não é DOMINADO pelo conflito 

de classe, como acreditava Marx, mas PELA 

ASCENSÃO DA CIÊNCIA E DA BUROCRACIA —

organizações de larga escala. 

◼ WEBER VIA O CARÁTER CIENTÍFICO DO 

OCIDENTE COMO UM DE SEUS TRAÇOS MAIS 

DISTINTIVOS. 

◼ A burocracia, o único modo de organizar um grande 

número de pessoas efetivamente, expande-se com o 

crescimento econômico e político.

◼ LIVRO O PROCESSO DE FRANZ KAFKA



◼ categoria tipificada por Weber foi AUTORIDADE:

◼ entendida como LEGÍTIMA NO MOMENTO EM QUE 

HOUVESSE VALIDAÇÃO POR PARTE DOS 

SUBORDINADOS, o que poderia ocorrer mediante 

cumprimento da lei, respeito à tradição ou capacidade 

carismática do líder. 

◼ Assim, Weber constituiu os TRÊS TIPOS DE 

AUTORIDADE.

◼ 1. AUTORIDADE RACIONAL-LEGAL — o exercício 

e o cumprimento da autoridade decorrem de estatutos 

e regulamentos que estabelecem regras a seguir. O 

ocupante do cargo deferido legalmente tem 

autoridade sobre os demais, que atendem 

prontamente em razão do cumprimento racional.

◼ Exemplo: quadro administrativo burocrático.



◼ 2. AUTORIDADE TRADICIONAL — exercida pela 

obediência a uma pessoa devotada por hábitos 

costumeiros. 

◼ Exemplo: dominação patriarcal.

◼ 3. AUTORIDADE CARISMÁTICA — as 

características pessoais recebem maior peso na 

designação do líder, que assume a autoridade sobre 

os demais fundamentado em suas habilidades. 

◼ Exemplo: profeta, herói.



◼ CONCEPÇÃO SOBRE OBJETIVIDADE NOS 

ESTUDOS CIENTÍFICOS

◼ Ele afirmou que EXISTE SEMPRE CERTA 

PARCIALIDADE na análise sociológica, intrínseca à 

pesquisa, como a toda forma de conhecimento.

◼ As preocupações do cientista orientam a seleção e a 

relação entre os elementos da realidade a ser 

analisada.

◼ OS FATOS SOCIAIS não são coisas, mas 

ACONTECIMENTOS QUE O CIENTISTA PERCEBE 

E CUJAS CAUSAS PROCURA DESVENDAR.



◼ a metodologia weberiana sugere dotar o sociólogo de 

lentes conceituais capazes de OBSERVAR COM 

OBJETIVIDADE FENÔMENOS COMO RELIGIÃO, 

POLÍTICA, DOMINAÇÃO E OUTROS, MUITOS DOS 

QUAIS SÃO VISTOS TAMBÉM COMO 

PROBLEMAS SOCIAIS;



Compreender

Interpretar

Sociologia

Explicar a causalidade. 

A SOCIOLOGIA É UMA CIÊNCIA COMPREENSIVA 
E EXPLICATIVA

DUAS DIREÇÕES DE CAUSALIDADE



◼ Causalidade histórica.

◼ Causalidade sociológica.

Circunstâncias “únicas” causadoras de um fenômeno. 

Relação “regular” entre dois fenômenos. 

“Regular”, mas probabilística, provável, aproximativa X 

INEVITÁVEL. 

Fenômeno “A” favorece mais ou menos o surgimento do 

fenômeno “B” . 



CAUSALIDADE HISTÓRICA e 

SOCIOLÓGICA.

◼ Causalidade histórica.  

◼ Causalidade Histórico-Sociológica

Acontecimento particular: como aconteceu a guerra de 1914? 

Importância das contingências e eventos históricos.   

Acontecimento de vasto significado histórico: como surgiu o 

capitalismo? 



CAUSALIDADE HISTÓRICA e 

SOCIOLÓGICA.

◼ Implicações Metodológicas: ideal-tipo.

Os sociólogos têm o objetivo de 

tornar inteligível, até no limite, aquilo 

que não o foi, fazer surgir o sentido 

do que foi vivido sem que este 

sentido tenha sido claro para os que 

viveram.  



COMO ENTENDER A ÊNFASE NO ATOR 

SOCIAL?

CADEIA 

MOTIVACIONAL

▪ Autonomia das diferentes esferas da existência humana.

▪ É a única entidade capaz de conferir sentido às ações. 

▪ A ação social é orientada por sentidos particulares.

▪ O agente individual é a entidade em que os sentidos particulares 

podem estar simultaneamente presentes e em contato. 



COMO ENTENDER A ÊNFASE NO ATOR 

SOCIAL?

▪ Conduta de múltiplos agentes que se orientam reciprocamente por 

um conteúdo específico do sentido das suas ações.  

▪ Papel da relação social. 

▪ Diferença entre AÇÃO SOCIAL e RELAÇÃO SOCIAL:  sentido e o 

conteúdo específico do sentido. 



COMO ENTENDER A ÊNFASE NO ATOR 

SOCIAL?

CADEIA 

MOTIVACIONAL
▪ A amizade é uma relação social. 

▪ O aperto de mão é uma ação social porque a ação de um é 

orientada pela ação do outro. 

▪ Conteúdo específico compartilhado por vários indivíduos.     

▪ Conteúdo específico compartilhado por vários indivíduos com 

vários outros.     



PENSAR O MUNDO MODERNO

Relação entre economia e a sociedade.

PODER TORNA-SE FUNDADO NA DOMINAÇÃO LEGAL.

 Expansão do protestantismo, ao mesmo tempo que há
uma secularização da sociedade. Há uma crise de valores
religiosos. “Deus está morto”, frase famosa de Nitzsche.

 O espírito racional e positivo se substitui às crenças
tradicionais.

 TAREFA DE WEBER: COMPREENDER A
SINGULARIDADE DO MUNDO OCIDENTAL.



RACIONALIZAÇÃO: princípio das 
sociedades modernas

Qual é o motor do dinamismo 
econômico das sociedades industriais? 

Por que o capitalismo nasceu no 
ocidente? 

Sob que princípios de legitimidade 
nasceram o direito, o poder e a crença do 
mundo moderno?



O QUE CARACTERIZA A MODERNIZAÇÃO DO 
OCIDENTE?

 Desculturalização.

Secularização.

Desencantamento

Racionalização.



Max Weber: Capitalismo e Religião

◼ Debruçou-se sobre diversas religiões, mas em 

particular o protestantismo chamou sua atenção, em 

virtude da hipótese de PROXIMIDADE ENTRE 

CAPITALISMO E PROTESTANTISMO.

◼ viajou até os Estados Unidos para conhecer mais de 

perto o desenvolvimento do capitalismo. Lá encontrou 

muita SIMILARIDADE ENTRE O PERFIL DOS 

CAPITALISTAS E OS PRECEITOS 

PROTESTANTES.



◼ Na sua obra A Ética Protestante e o Espírito do 

Capitalismo, publicada em 1904;

◼ Weber destacou A RELAÇÃO ESTABELECIDA 

ENTRE O AVANÇO DO CAPITALISMO E A 

ASCESE PROTESTANTE.

◼ protestante uma postura profissional 

significativamente rigorosa. 

◼ Eles encaram o trabalho de maneira muito valo-

rativa. 

◼ Nele reconhecem os dons recebidos e se oferecem 

em serviço à comunidade. 

◼ Os frutos obtidos por meio do trabalho significam que 

eles foram capazes de se desenvolver e não se 

acomodaram diante dos desafios da vida;                                                      

ao contrário, enfrentaram-nos dignamente.



◼ Observando esse perfil, Weber verificou que muitas 

dessas características são favoráveis ao 

desenvolvimento do capitalismo, sistema econômico 

que RECEBE ABERTAMENTE QUALQUER 

INDIVÍDUO QUE SE DEDIQUE ESFORÇADAMENTE 

AO TRABALHO,                                                        

PROMOVENDO A ACUMULAÇÃO DE BENS E 

PRODUÇÃO.

◼ INVOLUNTARIAMENTE, AO CUMPRIR OS 

PRECEITOS RELIGIOSOS CONTRIBUÍAM PARA A 

EXPANSÃO CAPITALISTA.



◼ Assim, a obra A Ética Protestante e o Espírito do 

Capitalismo demonstra A INFLUÊNCIA NA 

SOCIEDADE DAS AÇÕES SOCIAIS, IMBUÍDAS DE 

CULTURA, RELIGIÃO, CRENÇAS E COSTUMES.

◼ Weber pôde exemplificar seu método compreensivo e 

a tipologia das ações sociais com uma realidade 

extremamente atual.



◼ HAVERIA NESSA EXPANSÃO RELIGIOSA ATUAL 

UMA INVERSÃO DOS VALORES ANALISADOS 

POR WEBER? 

◼ Não são mais os princípios religiosos que 

ordenam a realidade, mas a necessidade material 

que impulsiona a relação dos indivíduos com o 

sagrado? 

◼ Essas questões e muitas outras hipóteses são alvos 

de pesquisa dos sociólogos e antropólogos da 

religião, preocupados em compreender os 

significados que os indivíduos dão à vida.



Max Weber e a estratificação social

◼ outra corrente de interpretação sociológica acerca das 

classes sociais.

◼ Segundo ele, A SOCIEDADE SE ASSENTA SOBRE 

TRÊS DIMENSÕES DISTINTAS: A ECONÔMICA, A 

SOCIAL E A POLÍTICA. 

◼ Esse é um dado essencial para se compreender a sua 

ANÁLISE MULTIDIMENSIONAL.



◼ A dimensão econômica estratifica a sociedade através 

dos critérios pautados na riqueza, na posse e na 

renda. 

◼ É preciso, no entanto, levar em conta que a dimensão 

social e a dimensão política possuem, também, 

critérios de diferenciação social.

◼ A dimensão social funda uma maneira de 

estratificação baseada no status. O seu elemento 

definidor é a honra e o prestígio que as pessoas 

e/ou grupos desfrutam, ou não desfrutam, a posição 

que ocupam na sua profissão, o seu estilo de vida etc.



◼ A dimensão política funda um modo de 

estratificação baseado no poder. 

◼ Quanto mais poder os indivíduos e/ou grupos 

ostentarem, melhor eles se posicionarão na escala de 

reconhecimento no interior dessas relações de poder 

e de dominação.

◼ A abordagem multidimensional de Max Weber parte 

do pressuposto de que os indivíduos podem se 

situar na escala de estratificação de modo 

diferente nessas três dimensões.



O dado essencial da teoria weberiana é que há 

uma relação de assimetria (uns acima e outros 

abaixo) não só entre os indivíduos que detêm 

riqueza e os que não a detêm, os que possuem 

prestígio e aqueles que não o possuem, os que têm 

poder e os que não o têm. 

As diferenciações cortam horizontal e verticalmente 

toda a sociedade. 

Indivíduos igualmente ricos podem possuir 

prestígio diferente.



Classes e situações de classe em Weber

◼ considerar como pertencentes a uma mesma classe as pessoas que 

têm em comum idênticas oportunidades de vida, as quais estão 

fundadas na posse de bens, de rendas e na posição ocupada no 

mercado de trabalho.

◼ situação de classe, a qual é caracterizada pelas possibilidades 

que os indivíduos possuem de monopolizar ou não as 

oportunidades em seu favor. Os proprietários de capital, por 

exemplo, podem monopolizar todas as condições de 

acumulação para sua classe.


